
Simonsen acha 
um avanço 
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O ex-ministro da Fazenda, Mário 
Henrique Simonsen, disse ontem, no 

que a proposta de depósito de 
US$ &  1,5 bilhão pelo Brasil em um 
baxtço neutro condicionado a novos 
empréstimos, para cobrir a divida 
atrasada em torno de US$ 4,5 bilhões 
este ano, "poderá funcionar para pôr 
umlim à moratória, porque, de qual-
qUen forma, significa um avanço". 

Uma atitude nesse sentido —
acrescentou — restabeleceria a con-
cessão dos créditos externos ao Bra-
sil, principalmente os de curto prazo, 
rp1e, , estão acumulados em US$ 1,4 
bilhão, suspensos desde que o gover-
no brasileiro determinou a moratória 
da sua dívida externa. Segundo Si-
monsen, o depósito a ser feito pelo 
Brisil lhe possibilitaria o direito de 
récaperar o próprio depósito. 

Ressaltando que não vem acom-
panhando mais de perto as propos-
tas_que estão sendo discutidas entre 
as autoridades brasileiras e os banco 
credores, o ex-ministro da Fazenda 
disse que "qualquer coisa tem de ser 
feita para resolver o problema da di-
vida externa, porque a situação não 
podê mais ficar como está". 

Outro que considerou a proposta 
um avanço nas negociações da dívi-
da externa foi o ex-presidente do 
Banco Central, Carlos Brandão, ao 
destacar que a atual situação da eco-
nomia norte-americana, refletida pe-
lo comportamento da Bolsa de Valo-
res 4e Nova York, não permite mais 
manter o impasse em um assunto de 
tanta importância para o Brasil. 

tim depósito feito numa institui-
çltd do tipo Banco Internacional de 
Liquidações (o banco dos bancos 
centrais), na Basiléia, (Suíça), daria 
adRrasil a garantia de dinheiro novo 
pfta recompor suas reservas cam-
bild.s, ou seja a manutenção do fluxo 
deesas reservas. Para Brandão, o 
13db não pode se desfazer das suas 
reft*rvas sem um acordo definido de 
recomposição, razão pela qual a mais 
ndkia proposta de renegociação deve 
setdevidamente considerada. 

Por sua vez, o presidente do Fo-
rd Clube do Brasil (entidade que 
reme empresários e agentes finan-
ce#os na área de comércio exterior), 
Genival de Almeida Santos, desta-
cd4 To fato de que o depósito a ser 
feo- no Exterior terá sua validade 
condicionada a uma compensação 
aki3:1rasil, no mínimo em termos de 
lit(pração de novos empréstimos no 
vallrir igual ao que o País precisa de 
rdelirsos para fechar este ano, ou se-
ja$131go em torno de US$ 4 bilhões. 


